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Os nossos assignantes do interior po--derão entregar a importância de suas
assignaturas ao nosso correspondente da
localidade, quando os recibos lhes forem
apresentados.

Agradeceremos.

Tendo, ne 2o. semestre do anno passa-
do, se dado revoltantes abusos da parte

¦de alguns assignantes do interior, abu-
«os que só agora nos chegam ao conhe-
cimento,—vamos apontai-os por estas
columnas, declinando o nome do reni-
tente e o tamanho do calote que nos
passou.

Quem não quer continuar com a assi-
gnatura de um jornal—devolve-o á
REDACÇÃO.

Recebel-o todo um semestre e no fim
recusar-se ao pagamento é mais que
CARADÚRISMO : —é POUCA VERGONHA.

CHRONIGA POLITItiA

¦:>.';•

Dia a dia vemos caminhar para um
grande precipício o nosso infeliz Brazil,
arrancado estúpida e cobardemente, por
meio da traição, do poder do benemérito
& glorioso brazileiro D. Pedro de Al-
cantara, o seu Imperador, que governou
durante 50 annos, com toda honradez.

Muita coisa bôa tem feito a Republica
. ao Brazil, mormente nos últimos qua-

triennios presididos por notáveis repu-
blicanos. entre os quaes o Sr. Campos
Salles, o maldicto creador da malfadada
politica dos governadores, consolidada
pelo Sr. Rodrigues Alves e hoje elevada
ao apogeo pelo Sr. Affonso Penna, que
tambem e conselheiro como os outros
dois.

Do norte ao sul do paiz, continua a
ouvir-se, sem cessar, o grito do revolta,
de quasi todo o povo brazileiro que, sob
o jugo terrível de individuos analpha-
sbetos, que coinmettem mil depredações,
imploram ao Sr. Conselheiro Presidente,
•q-ue cumpra o seu dever, ou desprese-o
de uma vez, que elle expulsará esta
iiorda de aventureiros por meio da força
tbruta.

Mas... debalde ... tudo continua na
mesma anarchia. o paiz é uma verdadeira
república (casa) de estudantes, dirigida
pelo mais estroina, que passa calote
no povo.

Sempre e sempre de olhos fechados
continua o Sr. Affonso Penna, de braços
dados e de perfeito accordo com os
mtrapas estadoaes.

Ahi está o pobre Estado da Parahyba,
que acaba de cahir nas garras de uma
familia privilegiada, a do Senador Lo-
pes Machado, que vem de eleger gover-
nador de sua infeliz terra o seu irmão, o
Sr. João Machado, ignorante medico,
ompregado no Juizo da Saúde Publica,
no Rio, onde vive a longos aunose com-

• .pletamente desconhecido dos seus con-
terraneos e de sua terra, á qual nunca
fez o menor beneficio.

E' mais uma prova do horror que vota
o Sr. Penna, ás olygarehias .,

Ahi está o que se passa em Alagoas,
cujos dominadores, os maltas, estão re-
formando a constituição esta doai, afim
de se reelegerem indetinidamente presi -
dente, sem precisarem de para kto dei-
xarem o poder, afim de se deseincompa-
âibiüsarem e eleger to, netos, filhos etc,
•para os cargos de -vices presidentes.

.E' outra prova de horror que vota o
és. Penna, -ás olygarehias.

JORNAL INDEPENDENTE
CEARA'—Sobral—Sabbado, 1 de Agosto "de 190 8

I Ahi estão os factos horrorosos que se
estão passando era Goyaz sob o d; minio
do Sr. Xavier de Almeida, que deseja
se eleger senador por meio do bacamarte
e da fraude.

Mais outra prova do horror que vota
o Sr. Penua ás olygarehias...

Ahi está, finalmente, o que acaba de
sueceder à nossa infeliz terra, que o br.
Accioly proclamou reino babaquariano,
proclamando-so imperador perpetuo,^
suindo todos os poderes, desde o roubo
até o de exterminar.

Ainda quer o Sr. Conselheiro Presi-
dente que lhe batamos palmas e lhe
entoemos hosanuas?

Não nos enganou o Sr. Affonso Penna
[sobre o que sei ia o seu governo, pois

a prova deu-nos logo no seu inicio, con-
vidando para Ministro do Interior, um
homem como o Sr. Tavares da Lyra,
olygarcha da grey do Rio G. do Norte e
que mandara mezes antes de ser ministro
quebrar e empastelar o «Commercio de
Natal» e o «Diário do Natal», porque di-
ziaíü às bonitas coisas do seu governo.

O valor do Sr. Affouso Peuna, como
chefe da nação, já está claramente decla-
rado: vale tanto quanto o seu antesessor.

E'a segunda edição do Sr. Rodrigues
Alves, correcta e augmentada.
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DUAS PAMVRAS
Ao Sr. Clodoveu de Arruda

Nâo estou acostumado a res-
ponder artiguetes de gente alu-
gada, razão que me priva de
dar o troco que merece sua in-
dividualidade, xata, ridicula e
boba.

30—7—1908.
Guilherme de Souza Pinto-

AVISO
Aviso a quem interessar possa e para òs

devidos fins, que o Exmo. e Revmo. Snr.
Bispo Diocesano, pela portaria de 6 du cor-
rente mez, confiou a s meus cuidados o cargo
de Fabriquei™ Geral da Matriz, e de todas
as Capellas Filiaes desta Freguezia, entram
do em exercicio no dia 26 do mesmo mezEste acto da Auctoridade Diocesana annulla
todas as nomeações precedentemente feitas.

Sobral, 26 de Julho de 1908.
Pc. Dr. José Tupvnambá da Frota, yigario

Falleceu ante ho'htem, nesta cidade,
o sr. capitão Joté Vicente" de Paula,
prefeito de Faro, do Estado do Pará,
que ao clima do Ceará, seu estado
natal, .viera pedir allivio para sua saúde,
minada por insidiosa moléstia, que não
cedeu á seiencia medica, hoje tâo aper-
feiçoada.

Deixa mulher e dois innoceutes filhi-
uhos, naquelle logar, de cujo conforto
se vio privado, nos seus momentos der-
radeiros.

Damos pêsames á sua exmV familia,
especialmente à sua consternada viuva,
D. Rosalina Cavalcante, ao seu cunhado,
nosso confrade e amigo de infância
Antenor Cavalcante, aos seus tios affins,
major Ildefonso Cavalcante, coronel José
Silvestre Gomes Coelho, D. Olindina
de Xerez e Capitão Diogo Gome» Pa-
rente, a exm\- senra. D. Pbiladelpha
Parente, avô, por affinidade, do mallo-
£,*rado extineto.

? Acha-se entre nos em tratamento de
i saúde o. nosso distou guido amigo major'Fiancisco Marques de Oliveira, de
•Granja.,

Estávamos a 12. ià
O dia ia raiando e apresentava ura

aspecto sorumbatico. Sentiu- e Uma hu-
midade doentia i\i) ar abafado e momo.
Não se ouviam o trinar dos passarinhos
nera o canto maviôso da sericóia.

De quando em quando—o piaragon-
reiro das aves de rapina rompia o si-
lencio sepulchral da Natureza—em mo-
dorra cataleptica...

Tudo parecia mergulhado em profuu-
da magua.

Levantei-me um pouco mais tarde
que de costume. Abri a janella que dá
para o jardim e contemplava aquella
monotonia, quando o bom Chicotencal,
que sempre se me apresenta alegre e
prasentoiro, appareceu, macambusio e
triste, trazendo me a habitual salva do
prata com uma chavena do moka e um
calix de cognác- que costumo ingerir de
pois da deliciosa bebida.

Saboreei uma o outra cou?», aecondi
um havana e lembrei-me de que se me
havia feito uma consulta a respeito de
certo ponto de Direito, que tom ligação
cora o gordo inventario que ha muito
está em scena e tem dado aso a uns
tantos commentarios .. .

Abri uma das estantes, tomei o livro
quo me convinha, sentei-me ao pé da ja-
nella e iuiciei o meu estudo.

Quinze minutos depois estava con von-
cido de que o Juiz de Direito não ho-
mologará o inventario sera que corra
o feito pelo Juiz de Orphãos.

-'¦¦*..*.
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boi a pino.
Calor àsphyxianto.
Desperta -me o troar de musica e bom

bas reaest Apresso-me era mandar Chi-
cotencal saber o que estava oecorreudo.
Não tardou muito o esperto rapaz a.sur-
gir á porta do meu aposento e com as
costumadas palavras:—prompto, senhor
Pery...

—Oque viste? perguntei.—Muita miséria ...
—Explica te! ..'.';
—O grande salão da câmara em o the

atro do acontecimento. .Subi. Encontrei
muitos cançàdos, sem crença, sem con-
vicçâo, sera nenhum amor á pátria, os
mesmissimo que em tempos que não vão
longe abertamente, maldiziam o desho-
nesto oligarcha que tom o nome de
Autonio Pinto Nogueira. Accioly e acha-
vam que o extermínio dessa besto, lera
seria a salvação do uosso Estudo Nesse
tempo apresentavam certa hombridade.

Como os vi agora! Oh ! senhor, Pery!
Tenho pejo de dizer, mas como estamos
sós, digo, não sem uma certa re.pugn n-
cia, de quem se vio em frente de mui-
tos cadáveres em decomposição, numa
fermentação de sentiua, exalando mi-
asmas para todos os lados. Todos, como
que aparvalhados, mostravam se verda-
deiros capachos, servos incondiciouaes
daquelle a quem noutros tempos alíVcta-
vam votar <;dio! Vi os, reunidos, eoor-
denar telegrammas de felicitações aquelle
a quem hontem consideravam o algoz
dos cearenses, mas que isto: -uma cala-
midade publica!

E porque o felicitavam?
Porque á força de falcatruas, 'pela

fraude e outras indignidades, nova meu te
escalou o poder, assenhoreando-*m db
governo do nosso infeliz Estado!

Ouvi alguns delles, om tom de cliscur
bo, piouuuciarein phrazes encoüiiasticas

IMIillillllll IHIHlipilllllllllllllillilllllll '

ao funesto milhafre, às quaes os outros
applaudiam.

Como vê, senhor Pery, eu não podia
deixar do estar alli muito a contragosto,
pelo que dei de retirada ju-tamente no
momento em que um delles mais affe-
ctava a bajulação.

Já tinha vencido quasi meio caminho
quando ouvi um forte bater de portas,
virei-mo e logo avistei um tufão amea-
çando levar tudo pelos ares, envolven-
do a casa da Câmara num manto de pó.
Pensava fosse aquillo um castigo da
providencia, quando vojo a meu lado o
sr. Diogo Brandão, e apresentando certa
calma disse:

—Nada tema, rapaz . . . Posso-lhe
afíirmar que toda aquella sinagoga é
cousa do velho coxo. -Todos têm os sens.

Ri-rae da lógica do sr. Diogo e elle
continuou:

•—Veja, já elle partio para outro poa-
to.

De facto, o furacão seguia, medonho
uo rumo do Macaco da barra.

Fiquei só. reílexionando a respeito
do que acabava de ver e ouvir e do
que presenciara ao romper da alvorada

A pmpria Natureza confraugia-se
diante de tanta mizer.ia, que tanto tem
torturado o nosso infeliz Ceará.

Mizero Ceará! Pobres cauçados!
¦ ' 

;;; PERY.

AOTOS REJLIGI0303
Matriz—-missa conventual ás 9 horas

pelo vigário da freguezia padre Dr. José
Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missa às 6 pelo padre Cândido de
Vasconcellos.

—missa ás 6 horas pelo padre Dr. Au-
reliano Motta.

Mcniiu» üeus—missa ás 4 1/2 ho-
ras pelo padre França Mello.

- missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.

—missa á. 6 horas pelo padre João
Alves.

I.osarií»—missa ás 7 horas pelo pa-dre Antônio de Lyra.
»S. 1'Vanci*-*eo—.missa ás 7 horas pe-;lo padre Fotuuato Linhares. •

nCRFi1 f«Illliji m
NOS REMÉDIOS m.
O cumulo da perversi*

dade*—Uni sentuneje-
nario indefeso espan-
«cado barbaramente—
Com os olhos furados
ti faca—O' mandante—
Os mandatários — O
move! do erime.

Chama-se João Cardoso Monteiro e tem,
segundo nos informam, 70 annos de idade avictima do canibalismo de-Antônio'Geminia-
no de Aguiar, mandante, e de Raymundo Mi-
guel de Souza e -João Ibiapina do Bouza, man-
datados, aquelle, lilho 9.este, genro do man-
dante. 0 crime íoi praticado .-.om o irais re-
voltante requinto da perversidade e'teve portheítró a povoação dos íiemodios, a 3 léguas
do distancia d^sta cidade. A victima, barba-
rainente esbordoada, com ,o's olhoa furados á
ponta de faca, .ícha-sè', segundo nos dízetó
om perigo de vida. '

0 movei do crime foi o pobre velhinho fer
se .opposto á diriíruiçao do quintal de sua ruo-desta c*ifíinhà, pólos pbjuia'bbízbs;í

Por absoluta falta do oc-p-iço não damos
hojo noticia mais detalhada, o que faremos
no--próximo numero.

% :. '

\
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Quatorze- de JULHO

3Ma Europa e na America

(Conclusão)
Estimulado ainda pelos applausos ge-

raes do continente, o Brazil restabeleceu
no México aquelle mesmo consulado, que
a monarquia supprimira com a ascenção
do grande republicano Juarez; restituiu
nobremente á vizinha republica os tro-
feos paraguaios; e decretou se guardasse
corno feriado nacional o dia 12 de Julho
«consagrado á commemoração da inde-
pendência dos povos americanos» (allu-
sào á batalha de Aiucuxo.j

Oh! quão glorioso é para cada um dos
estados americanos relembrar esse dia l

24 de Junho (que antes fosse 8 de De-
zembro) significa para nós a queda do
dominio europeu no continente, que por
mais de trez séculos jazia oppresso das
iníquas e inhumanas leis de ultamar.
Mais veneravel na America do que 14
de Julho na França, esse dia marcou
aos dezenove estados americanos a ver-
dadeira éra da liberdade, porque havia
tão longo tempo suspiravam.

Desde os primeiros tempos da invasão
europea foi • todo empenho dos grandes
homens da raça indígena sacudir com as
armas o jugo oppressor dos Castelhanos,
y Portuguezes: Quatimozim no México,
Tupac—Amam, no Peru, Campolican no
Xile e Aimbiré no Brazil íoram revolu-
cionários terriveis, qae ameaçaram derri-
bar no continente a dominação europea;

•e todos pagaram com a vida tão teme-
•varia quão patriótica resolução.

Estava, porém, reservado aos nossos
grandes generaes deste séculos realisar o
famoso desideratum de todos os corações
americanos.

rio das nações americanas, ede sinistra
memória nos annaes do México, uma das
mais sympathicas de todo continente, e
a que mais tem sentido os açoitps da
prepotência europea.

Si volvermos o pensamento aos pri-
mitivos tempos da invasão europea, o
florescente império dos Moutesumas nos
mostrará em Julho de 1521 a obra des-
truidora e cruel das armas castelhanas.

Dois reis astecas assassinados pelos
soldados de Hespanha; palácios e templos
infaraemente saqueados; Cuitlauatle

MINHá CARTEIRA
A «Empreza» de cinematographia

dos srs. Di Maio & C*. (rimou, mas
garanto que não estou fabricando versos),
está ba dias fuuccionando uo nosso
«S. João», onde lhe tem sido dispensado,
da parte deste bom povo, o mais gene-
roso e fidalgo acolhimento. A estrea,
diga -se a verdade, não foi um suecesso :
notavam-se alguns senões na illumina-
ção e nas fitas exhibidas,-destas algumas

j cana por 14 de Julho, deshonra a me-
Bolívar assombrou em 24 de Junho do I ™ria df SraQdes propugnadon» da

1821 as velhas monarquias europeas com independência americana, vitupera a
ò seu triunfo de Carabobo : trez aunos
mais tarde São Martim, Sucre e o Ven- à postundade um triste exemp

afflicto e desesperado, confederando os.» boas, algumas toleráveis eeu tras pessi-
povos amigos e inimigos para libertar a mas, devido, talvez, á pirraças da ma-
America dos salteadores castelhanos; es-
tes vencedores ern Otumba e carregados
de ouro, semeando por toda parte a
consternação e a morte: eia o pavoroso
espectaculo de 14 de Julho nesse bello
paiz americano.

E não menos contristadora ó nos tem-
pos modernos a memória desse dia iu-
fausto

Em Julho de 1863 um exercito fran-
cez invadia o México tomando cidades e
aterrando os cidadãos; e desrespeitando
as dezeseto nações do continente ame-
ricano, derribava om 14 de Julho as ins-
tituições republicanas do paiz impondo
aoa Mexicanos um imperador extrau*
geiro: assim procedeu indignamente a
nação franceza contra a liberdade ame-
ricaua e contra a republica nesse mesmo
dia era que o governo do Brasil por
amor da Frauça quer commemorar a iu-
depeudencia americana e a republica!

Nem é possivel contentar ao mesmo
tempo a Europa e a America: Si o Bra-
sil applaude a couvençào de Londres,
despresa os sãos princípios americanos
de Mauroo, e trahe deslealmente o Mexi
co; si prefere a verdadeira data ameri

Um pouco do Estatística

A capital Federal consome
annualmente, importados do
Estado do Rio de Janeiro, os
seguintes produetos lácteos en-
viados pelas cidades de Rezen-
de, Pirahy, Cantagallo, Vas-
souras, Barra Mansa, Çetropo-
lis, Itaguahy, Barra do Pirihy,
Valença, Santa Maria Magda-
lena, Santa Thereza, Parahy-

china, que lhes não imprimia uma côr ba do Sul, CampOS, FriblirgO
nítida e fixa. .A casa esteve pequena Sapucaia * Leite, 3.707. 760bem longe de corresponder a uma estrea. •*u.1^ ^V ^v^y^, m í'G<t> ir;i,,n

A segunda funeção, sabbado passado,
esteve esplendida. Bôa luz, boas fitas,
nitidez completa—um pogramma mesmo
de se lhe tirar o chapéu e applaudir com
as mãos ambas!

Gostei immensamente daquillo;e não
foi eu só que assim ee mauifestou : fo-
ram todos que lá estiveram. Aquellas
duas lâmpadas, na caixa do theatro,
foram de um effeito magnífico. Uma
f unecão como não se pode desejar melhor.

Casa fraquissima, infelizmente; mes-
mo de uma anemia profunda.

Domingo foi uma verdadeira inuu-
dação ! O theatro transbordou! Uma
coisa impossivel! A gente estava alli co-
mo sardinha em lata... Calor asphixi-
auto e suor em bicas!

Que trabalheira, meu Deus, para botar
toda aquella gente lá dentro, por uma] vjgta nQ genèro que tlÓS vaiUOS
única porta, semi-aberta, a passar de

kilos; manteigas, 40.622 kilos;
queijos, 61.478 kilos. O valor
desses produetos monta á
quantia de 1 294 47

«líru/il Montai»
Annuncia-se para breve o

apparecimeuto de uma impor-
tante revista de sciencia, phi-
lpsoplíia , e. arte,—«O Brasil
Mental»—dirigida pelo enge-
nheiro L. C. C. Cintra e secre-
tariada pelo sr'. A. B. Medei-
ros.

O «Brasil Mental, única re-

cedor de Carabobo empenharam eoncer-
tadamente os seos esforços em favor das
ultimas colônias hespanholas da America
do Sul, até que em 8 de Dezembro de
1824 triunfou decisiva e finalmente a
liberdade americana nos campos de Aia-
cuxo, onde abafados ficaram para sempre
os derradeiros suspiros do poderio hes-
paiihol.

Era pois necessário e justo que em
memória de tão grandioso acontecimento
tributasse tambem a republica brazileira
a esse dia as suas homenagens.

8 de Dezembro é a data americana
por excellencia.

Mas o nosso Brazil acostumado havia
muito tempo á imitação da França e
íiimiamente obediente ao bello europeu,
«ão perdurou na observaucia dos prin -
cipios americanos: a lei que decretara
o feriado 24 de Junho apenas vigorou
-uns quinze dias!

Approximava-se o dia 14 de Julho : e
a publicação de um novo decreto dero-
gando aquella primeira lei veio mostrar
claramente ao povo o espirito dúbio dos

um a um, sob uma fiscalisação meticulo-
sa, que mais parece irreverente gros-
seria, ou coisa que o valha!...

A onda, ou melhor, a impetuosa cor-
rente humana precipitava se de encon
tro ao theatro, forte, alterosa, espume
jante, atroadora, formidável, bella; e,

epublicana de Juarez7e lega finalmente »H». represava, num remuinho violento!
Io de 

* Aquella meia porta ó insufficieute para
lhe dar invasão. Cadeiras sob.enadam
á tona; empuxões aqui, pisadellas alli,
reclamações acolá .. . Uma balburdia,
uma verdadeira, balburdia, e, o que é

extrau geinsmo.
O Brasil não tem razão. Essa dema-

siada dedicação á extrangeira França,
fazendo esquecer as tradicções nacionaes
vae sobremodo extinguindo nos corações
brasileiros o fogo patriótico.

Já é tempo que o Brasil se america-
nize.

Bi as Mendes.
Sobral -1891.

Coronel Josó OajaLd.ic3Lo
Com sua exma. familia regressou de

sua fazenda Itataiã, do Municipio de
Santa Quiteria, onde passou a estação
hybernal, o nosso prestimoso amigo sr.
Coronel José Cândido Gomes Parente,
a quem cumprimentamos, desejando te-
nha feito bôa viagem.

Do sul do Estado,onde fora a negócios
commerciaesf chegou na semana transac
ta o nosso joven amigo A. Enéas Filho,
a quem cumprimentamos.

ter, conta ura aguerrido cor-
po de coliuboradores, entre os
quaes figura o philosopho Fa-
rias Brito, profundo autor da
«Finalidade do Mundo.»

Além deste ha mais os se-
guintes nomes de escripfcores
que só a podem honrar com
a sua collaboração.

Goram Byorkmann, Otto de
Alencar, Moura Brasil, Pereií-
ra Faustino, coronel A. C.

peior, no escuro:
A frente do theatro—sem mínima il-

luminação! E, lá em cima, a tremular T ,. ,, _ -m***^*.*,
ao sopro leve da aragem, uma bandeira,, BrOWn, JullO Novaes, Floresta
garbosa, em vez de um foco de luz! [de Miranda, Barbosa Lima,

Os srs. Di Maio & UV devem se. esfor- çioVIS Bevilacqua, Mario Vi-
çarpornos ganhar o cobre mais dehca- A «*. ^ . % :¦ rr y..;^
damente, nos proporcionando cornmodi- [Mina, AffOflSO Costa e HonOHO
dades outras q' não aquellas de domingo; j Fonseca,
porquese assim coutiuuarein, preferire- ===-==
mos, antes, ficar em casa, anos submet-1 Basino obrigatório

ISÜIiifll iiil A iü municipal Wt
do^pessoai porteiro. j to Feliz, em S. Paulo, vae de-

Quauto ao mais, correu bem. Boas cretar OenSÍnO obrigatório, SOb
fitas, boa luz e muito calor, (do que nào
tem culpa a «Empresa»)—um pr gram-
ma bem confeccionado.

OIo-st-ís-

governantes.
Tambem chegou da mesma proceden-

cia, o nosso bom amigo José Gervasio
de Maria Vasconcellos, a quem enviamos
o nosso abraço de bôa vinda.

INFORMAÇÕES & NOTICIAS
Dizia o novo decreto que o feriado

%wá era 24 de Junho, como por engano
se publicara, mas 14 de Julho—comme-
morativo da republica, da confraterni- Chegou de MaceÍ0i onde fôru visitar
saç&o dos povos (allusão à revolução 8eu venerando progenitor, o nosso ami-
.ranceza) e da independeucia dos povos ig0 gr Antônio Rodrigues dos Santos,
americanos: Que tenha feito bôa viagem são os

Ora, explicados ja os raefcos que esta-
belecem inteira distineçãc entre a data
americana e a franceza, como concoder
semilhante engano, e a conseqüente
confusão das duas datas?

O dia 14 de Julho não pode comme-
morar a independência dus povos ame-

nossos vetos.

iicanos4
Com as causas deste malíeito remeaáo

«ertatnente não é íacil atinar.
Somente se infere áalli que os seus

àuetórea pretenderam iliudk o povo de-
oretasido oue se acredite e venere .como
coisa uãciofâál uma data estrangeira, o
fjue é a.itametóèe coadeiiitiavei wiii-da por
álos mesmo republicana.

14 de Julho è dia .nefasto ào adenda

Rs tiveram nesta redacção, Btfgunda-
feira, os nossos dedicados amigos José
Joaquim Rodrigues e José Raymundo
de Loyola. Agradecidos.

Dn. Ribeiro da Frota
MEDICO

Oonsulta3r de 8 ás 10 da manhã na"pharmacia rangel:'
Chamados a qualquer hora

Acceita tambem chamados para os ,

OCA.PB
O dr. Albuquerque Lin?, presidente

de S. Paulo, tem solicitado dos lavrado-
res para intervir nos Estados, cafeeiros,
afim de sustarem a plantação do café.

Castro Alves
Voltaram a tratar, ua capital do Esta

do da Bahia, do levantamento
monumento, alli, quo perpetue a raemo-
ria du grande poeta d'0*s' escravos.

pena de multa de 2()$000 para
os pães dos menores.

Atiíjsnento de Subsídio
Vai ser elevado a 24:000$ annuaes o

biibsidio dos senadores e deputados fe
deraes, que perceberão esla somma da
mesma maneira se o Congresso tunecio
nar o tempo constitucional como se pro
rogar oa seus trabalhos «té 31 de De
zembro, de accordo com o costume que
já pode ser considerado lei.

E*ta melhoria de subsidio acarretará d

A(»s ano ços o ás moças

Existe em Petropolis uma
associação bastante sympathi-
ca e tambem bastante modesta,
tendo aliás um fim muito no-
bre e digno de applausos. Essa
associação cogita, acima de
tudo, em aproximar os jovens
solteirinhos do moçaime «sem

Ae om compromissos».
Dizem que do seio dessa as-

sociação já sahi ram, nestes se-
is mezes do anno, dezoito con-
tractos de casamentos; mais
de uma dúzia.

Iuga7e~3'servido 3 pela estrada 
"de 

fer-! Nação um augmento de despeza de
ro epara os próximo á esta cidade 1.10.9 contos por anuo.

ADVOGADO
<$o$é ^aúa/eaníe ¥íYào,

ad-voga nas Coraaroas do
SoTDx*ail, GrDcairxj a, "Viçosa»,

S. Benedicto, Ipú è Cratheús, poden-
do ser procurado em sua residência

na "V±lla <3lg rt>iaijpin.a.

*c
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ultima palavra em medicamento para uso externo no trat°mento do Rheumatismo

UM DOGÍJMENTODE GRANDB VALOR!
Illmo. Sa. Pharmáceutico

ONULPH0 CÂMARA
'Mumaytá.

Levado? por um sentimento degrati-
dào, grande ò a minha satisfação nes-

• te momento, em que cumpro o grato
dever de lhe agradecer o inesquecível
obséquio que a mim prestou.

Quando no anno passado, isto ó, em
¦Maneiro-dp-1*907, pouco mais ou menos,

rui acommettido de um forte rheuma-
tismo e nào consegui melhora de furina
alguma, a despeito mesmo de teruzndo
iunumeros remédios, íui por V. S. àcon-
solhado á faser uso do poderoso Balsám
Oriental Ro ha.

helecimento um vidro do milagroso ro-. observado sempre os maia benéficos re-
médio,' curei-me radicalmente com mais ¦ sultados.
uns dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradeci inén-

| to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Conte sem pro com a dedicação de
quem è,. de: V. S.

Am0. Att°. Obg°.
John Myles.

Senador Pompeu, —11 — l —08.
O Sr. John Myles, é um homem di-

gno de toda fé e consideração. Mecha-

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilha do Amazonas.

quencia instituído o emprego do herói"
co «BALSAMO ORIENTAJLr» prepa-
rado do e.scrupuloso phariiwiçèiitico João
dif Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens, as proprieda-
des anti rheumoticas e anodynasque

! cojh justiça se lhe têm attnbuido.
Iguatü, 4 de Setembro de 1907.

Dn. Baptista de Oliveira.
Ainda uma prova 1

B' um digno representante do Corpo 1
de Saúde da Armada, quem attesta. Que !
veja o publico o quanto vale o nosso
preparado na abalisada opinião de um ¦¦' um poderoso medicamento notratamen-
clinico brasileiro. , to do "Beri-beri" e do "Rheumatismo".

Attesto que empreguei com extraor- j Os excellentes resultados obtidos em

Attesto ser—o Bal&nmo Oriental

uico habilissimo e coustruçtor de alto , dinÀrib e feliz resultado em pessoa de i miuha pessoa e em pessoa de minha fa-
minha familia, o poderoso anti-rheu-; milia, obrigam-me ã passar a presente
matíco BALSA MO ORIENTAL RO-, declaração1.

Qual nào íoi a miuha surpresa quan- r0 de Batunte
dò vi tão terrível mal ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro
vidro!

Não fica.aqui ainda a minha admira-
ção por tão effiaaz medicamento.

mérito, foi elle quem dirigiu a cons-
0 í trucção da grande ponte de Banabúiú

no prolongamento da Estrada de Fer-

Leiam com attenção
O Dr. Rufino de Alencar Juuior, Io.

Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando servia na Capital do Pará como 

j Aprendizes Marinheiros do Estado

CHA.
Ceaià 25 de Novembro de 1907.

Dr. José Cirqueira Daltro.

Capitão de corveta, cirurgião da ar
mada nacional, Medico da Escola

Quando soffri em maio-passado, um'Inspector Sanitário e Director do Hos- ! Ceará,
desastre em um trem de lastro, em que, pitai do Regimento Estadoal, attestou o
íoi também victima o Coronel Francisco
ívo e outras pessoas, sendo aquelle se-
nhor o mais iufeliz, eu também soffri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lem-

união de valorBalsa mo, da seguinte forma:
Attesto que tenho empregado em mi-*

nha clinica, já na capital do Cear/, já Eis como se manifesta a respeito de
aqui em Belém do Pará, o BalsamoOri- nosso ISateamo Oriental, um dis-
eutal Rocha, todas as vezes que se me tincto clinico cearense,

broi-me do BALSAMO ORIENTAL, ej apresentam casos de rheumatismo ar- Attesto sob fé de meu gráo, que em
mandando vir em seu acreditado esta- ticular, agudo e de polynevrites, tendo minha clinica, tendo com máxima fre-

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903.
José À. Coelho Cintra.

(Ex-professor publico no Estado do
Amazonas e actual Superintendente e

(je' chefe político na comarca Fonte-Bôa).
do :F====

j Raymundo Moreira de Almeida, re-
I sideuté ua villa de Mecejaua, declara
i que empregou em varias pessoas ata-

ca d íis de rbeumatismo o preparado de-
nominado ií«l>aai«* Oriental e ob-
teve muito bons resultados.

Mecejana, 8 de Novembro de Í903.,
Raymundo Moreira de Almeida.

0 BALSAMO ORIENT AL
Tende-se em todas as boas pharmacias do Brasil, tanto das capitães, como das cidades do interior.

UBÜRATOBIQ E OEPüSITO GERftL-PHARiV!/lC!Ã KGCHAFORTâLEZA:

L ' • - '*; *4
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yy AJova Medecina
dn

Visconde de Souza Soares

Em carta dirigida ao Visconde de Souza

:pre*
« Exa, que tendo comprado, ha 3 annus,
« uma botija com os ESPECÍFICOS DA-/« NOVA MEDICINA SOUZA SOAlfES,
<• inclusive o «-Novo Medico», auxiliando
« com as claras instrucções d'e3f;e pre-« cioso livro, tenho applicado os Espe-»
« ciíicos em rainha _familia e pessoas da
« visinhánça, em differentes doenças, ob
« ten4o sempre os melhores resultados e
t fazendo curas maravilhosas Oom o seu

y. t uso tenho evitado grandes depezas c*. m
« médicos e phaimaciã.,i Deus ó quem agradecerá a V.
« Exa. tantos benetícios prestados á hu*
« manidade.

« Capitão José de Paula Medeiros
« —(Santa Rosa—S.- Paulo)». ç

(Firma reconhecida).
O NOVO MEDICO do Visconde de Souza

Soares, é um livrinho de 176 paginas que se
; envia GRATUITAMENTE e franco de porte a

¦, Terras á Venda
1 Posse de terra, na Pintada, termo

de Tamboril;
1 Dita no Ramalhete, riacho dá Um-

fourana, Tamboril, extremando com o
lugar Rolador, de Felix Martins;

954 Braças e mais uma posse de terra' Soares,, diz o respeitável e conhecido capitão i
\ . , , y , ¦ «loaô Paulo Medeiros.de Santa Rosa(&. Paulo): |no Boqueirão, riacho da Uchoeira, no « Cumpre-me communicar a V.

;pé da Serra do Mirador, Tamboril, com
bemfeitorias;

Posse de terra, na Santa Rosa, Ipú;
5 Ditas e mais 250 braças de terra,

na Barrinha, riacho do Eugeuho, com
bemfeitorias;

Ditas no sitio Varsea, serra da Me-
ruoca, visinho ao Ginipapo, e corres-
pondente a mais da quinta parte do
referido sitio;

1 Sitio uo Mulungu, córrego do Gar-
rancho, na Serra Grande, termo de
Campo Grande, com caróeiros larangei-
ras e outras fructeiras;

1 Posse de terra na Lagoa Comprida,
ipú;

CASA i!E EHTI

1 Dita no Jardim, Ipú, comprada a, quem o requisitar ao Deposito Geral :1o Es
Luiz Lopes de Araújo Lima; ¦ tabel-acimento Industrial Hi.srmaceutaco SOU*

A faseuda Carrapateira, a duas legoas
da cidade do Ipú, com casa^ Curraes,
cercados,—tem muita madeira de lei,
água segura e vende-se com ou sem os
gados, animaes e criações;

Posse de terra na Santa Maria, Ara-
caty-Assú}

250'Braças de terra, de um e outro
lado do riacho das Caeimbas, no lugar
Paú-Cahido, termo de Sant'Anna*,

¦1 Posse do terra uo Bartholomeu,
siacho das Cacimbas, Sant'An na.;

Ditas no Diamante, perto da 'Villa

•ípueira-s. - .
A tratar nesta cidad-e et«m 'Fenelou

Sabóia e no Ipú com Raimundo Horacio
•de i^ula.

ZA SOALiES, em PELOTAS Estado do iiio
Grande do Sul).

Vende-se em todas as pharmacias e droí
garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
4 :i^>_„ Os,wmldab:S.feu;daPu

^affièrms. Fdnseooa & Cia.

Peitoral de Cambará
.« Attesto que tenho empregado em minha

clinica, nas moléstias do apparelho respirafcoi
rio, sempre com proveito, o PEITORAL DE
CAMBARA" do Viseóndede SOUZASOAHES.
—Dr. «Domingos Alves liequiào«\. (Pelotas,
üio Grande do Sul;.

Elixir de Nogueira, devido á sua acção
pu-raute ó .considerado .como um verdadeiro
tanj.QQ.

Bezerra Leite
Pva^a do Oriente—Sobral
Tendo este estabelecimento de ««e-

con . e molhado» passado por uma j
grande retórma e feito um -(jríuidej
sorti mentor .'escolhido a caprá-
cho, acha so em condições de satisfazer
a todas as necessidades domesticas.

Abre-se á qualquer hora da noite.
«Lunclie» e ca.íé áloda hora

-AGRADO E SINCERIDADE-
"Veoa^aiS a d.i-n..h.el:co

TERRAS A' VENDA
Um. sitio na serra da Ibiapaba, pro-

ximo á villa da Ibiapina, nas terras do
Jardim, com muitos pós de caféeiros
botadores, -fructeiras e outras bemlei-.
torias ; <*» -

Uma posse de terra no rio Coreahú,
termo da Palma, nas terras do Maríim,
com uma casa de tui pa, uma bôa va-
sante de cauna, bananeiras, e outras
fucteiras; 7 44

r Uma posso de terra, com cento e ein-
coenta braças, na fazenda Ponta da Ser-
ra deste termo, própria para criar e
plantar, tendo também uma bôa caeim-
ba de gado—água segura ;

Uma posse de terra, com sesáenta e
cinco braças, na Serra do Rosário, no
sitio Casa Forte, muito agrícola.

Quem preteuder fazer negocio, diri-
ja-so ao abaixo assignado, nestacidude.

Bohi^l, 3 de Julho de 1908.
Manoel Gomea Parente.

ccpóxista)3at!lxi.o líTercy"
Tenio este vapor soffrido ha poucos mezes

reforma compieta, acha-se habilitado a fazer
excellentas e "rápidas viagens. Fez tambera
acquisiçào de pessoal habilitado para maior
commodidade dos srs. carregadores <e pássá-
geiros.Hecebe, no porto.de Camocim, passageirosde Ia. e3a. classe, para os quaes dispõe de
excellentes accommodações. líecebe também
cargas mortas o vivas pnra as praças dò Pa-
rá ,e Mandos, ou para outra qualquer, haveu-
do conveniência

Passagens e fretes reduzidos.
Para informações, fretes e passagens tra-

ta-se com Nicolau & Carneiro, em Camocim
e Francisco Porphirio da Ponte, era Sobral.

Camocim, 30 de Junho de 1908.
10-5)

LEiAM! LEIAM I 7
0 humanitário medico e oceulista Dr.

Victor de Brito, declara que o «Elixir de No»
guein* do pharmáceutico chiraico Silveira,
de Pelotas, tem prestad1 reaes serviços nos
casos de syphilis terciaria e em todas as
affecçôes de fundo es rofuloso.

Esta declaração está eom a firma re-
conhecida. -
Veiide-se nasboas ;pii.aoc?-

macias e cix?oga»3^isis cies-
ta cia.ajc3.e-

MASSA DE MILHO. ESPE-
OI AL—um sacco com .45 kilos,
12$000, vende—João Adeoda-
to Filho. : *

Ciara.eixbo 4F,ox,tla»3ac3. em
barrioas cie50 elOOIteilos•v-e-n.c3.e-se exxx oaaa cLe

M. Arthur.

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em casa do

M. Ir-thur.

y,
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H0TEL-B0FIIO
Elscoellerxtes oomm.odosj

Local afcjado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada© acceiadissima.

Preços módicos
bo:nx> aporta

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro—
Jtapelhos dourados para sala,vende-se em eaaia de

M. Arthur.

£££SS5i&^£^^

SOBRÀi-URGO HO HOSíRíO—SOBRAL

«HOTEL SOBRALENSE»
-de-

D, liBfHA im U CONCEIÇÃO
-QUAÜT0S- CONFORTÁVEIS-

in e wa y a ri a d a e k*a r ta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBirtAIj

*^f1*aft*>*g*^iat*^8'^TOÍ^^ . ._._.,. -.-......

Ifxír' ds I H RA Manoel Paulino,
do pharmaeeutico ehiinieo

f

'JOÃO OA SILVA. SILVKIfiS-;:Í.
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro © premiadonas grandes Exposições de Chigago 1893—

. Estado do Rio Grande Sul 1901.
E' um poderoso

Anti-syphilitico
¦;,1 Anti-rheumatico ' ' •

Anti-escrophulosoAnti-darthroso.etc
E' o depurativo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

tendo sixa fa.in.ei xta voz cio Povol
f ABA EVITAR CONFUSÕÍJS BÍIJA--SS SEMPRE 0 KOIE DO AUTOR

Vende-se era todas as drogarias,
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

•berm. oanae-? cos parave n-
der, com todos os pertences, na saboa-
ria-á rua do THEATRO S. JOÃO.
Garante trabalho -perfeito e

-SOLIDO-

Machinas; de costura de Mjpe-
iror qualidade, em lindas caixas
©uvernizadas, vende-se em ca-
/a de

M. Arthur.

I ivros collegiaes, religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo sortimento eu»
casa de M. Arliur

Uio Grande do Sul—l»K1.0TA»-Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas ás Drogarias da Capital.

<»oiahada d\\ratanha-em lata
de 900 e 450 grammas, chegou para

M. Cialdini.

ATTEECÃO!
M. GOMES, estabelecido nesta pra-ça, no bairro-do—COELHO BRANCO,

cnmmunica aos seus freguezes qua aca-
ba de fazer um grande e sumptuoso

sortimento de fazendas,
miudezas, ferragens, &&&

e está vendendo a preços
-SEM COMPETÊNCIA!!-

Prcvine raaÍ3á sua bôa freguezia quevenha saldar suas coutas para abrir
CONTAS NOVAS.

Coêlho-Brauco—Sobral.
Manoel Gomes Parente.

PREGOS FRANCEZES, ripus, cai ,
xaes e cai!) raes,em maços de I jkiío a ÍOOO réis

Para porção superior a 20 ki-
los, íaz-se o desconto de 2í>70.
em casa de

M. Arthur.

Varíadissimo sortimento de—
postaes encoutra-se na loja de

M. Cialdini*
Relotjios- Chnlet-para pare-de, vende-se em casa de

M. Arthur.

GrJa^BTDE 3EÒ- VARIADO

CIRÜRSIAOmDÉHTISTA.
DR. GUILHERME DE SOUZA PINTO

\7'.Poimado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ©x-assistente deClinica .Odontologica da Sauta Casa, Assistência Dentaria e doInstituto de Proecçào á lnfauciu do Rio de Janeiro.

tom longa praliea, e possuindo os melhores e mais modernosapparelhos, se acha habilitado a executar todos osserviços concernentes a sua proh*ssf<o

estabelecimento de Fazendas
m üi ® i

QU u
BBBMCi

.ST1 JBQEfft.AXS-HnNTi r LIVRO
fi mm ff^mr\j rp j aú DE.EILT1VAS.&&

Nesta loja se encontra quasi sempre o que de mais
necessário,, não só para o consumo desta

«idade, como para as serras e sertões

SSlim^nÇíu A a 0UI*°' pktiua> 68tanli0> porcellana, gr/mito,™f^R A, com ousem chapa: de ouro, vulcaníte', etc.COROAò DE OURO, platiua e porcellana e dentes a Pivot.BRIDGE WORKS : ultima novidade em Cirurgia Dentaria.OBTURADORES da abobada palatina e do véo do paladar.CORRECÇÃO das mais defeituosas anomalias dentáriasEXTLiACÇOdS sem a menor dor.
CLARIFICADO DOS DENTES: faz qualquer dente escurocor primitiva, ^

? ... v . ta:o:hillkA
Lxtracçào sem dor
Extra cção com dor
Obturação a platiua, granito, estanho, etc.
Obtuiação a ouro mm
-Coroa de platina
Coroa d© ouro
Dente a Pivot
Dentadura de 1 dento
Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3.dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, cada um

etc.

voltar a sua

5$000
3$000
5$000

a 25$000
15$000
30$000
25$000
20$000
25$000
30$000
10^000

w?- M K ü

. Outros serviços serão feitos por ajuste' 
Consultase operações
DAS 8 DA MANHÃ ÁS 4 DA TARDE

Consultório: casa Monsenhor Diogo, (PB0.7IS0BIAMENIB)Aueeita chamados mediante ajusto

>


